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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da Comis-
são Executiva e Diretores de

Departamentos.

DIA 20 de maio 2017
SÁBADO - das 15:00 às

17:00 HORAS

Local: Lar Escola Espírita Prof.
Eurípedes Barsanulfo

R. Fioravante Sicchieri, 2314,
Jd. Alvorada, Sertãozinho

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
Página 8

“A doutrina da re-
encarnação, isto é,
a que consiste em
admitir para o Es-
pírito muitas exis-
tências sucessivas,
é a única que cor-
responde à ideia
que formamos da
justiça de Deus [...]”
(Comentário de
Kardec, questão
171 de O livro dos
Espíritos).
Um dos pontos
principais da Dou-
trina Espírita, o
tema será apresen-
tado pelos exposi-
tores da USE-RP e
é comentado nas
páginas 3, 4, 5 e 8.

Mãe: a mais sublime missão!
X COMJESP

Festa
em

Bauru
  750 Jovens par-

ticiparam em Bauru
da grande confrater-
nização que come-
morou os cinquenta
anos da COMJESP.
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Divaldo
90 anos

 No dia 05 de maio, Dival-
do Pereira Franco, médium,
conferencista e trabalhador
da seara espírita, completa
90 anos de sua existência
atual. Quanta luz nesse ca-
minhar de realizações, de
dignidade, de dedicação à
causa espírita! Quanto acon-
chego, carinho, alegria e de-
voção na convivência com as
pessoas. Conosco, em Ribei-
rão Peto, onde tem o título
de Cidadão Ribeirão-preta-
no, desde meados da déca-
da de 50, século XX, tem
marcas indeléveis nos cora-
ções dos amigos e no movi-
mento espírita da cidade.

Na oportunidade da efe-
méride tão signif icativa,
cumprimentamos o querido
amigo, reafirmando a nossa
amizade, apreço e conside-
ração, com o registro since-
ro de nosso reconhecimento
e gratidão.

Nossas homenagens às mães nas páginas 2 e 12
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Em maio dedicamos
um dia para homenagear
nossas mães, envolvendo-
as em amor e expressan-
do nossa gratidão pelas
bênçãos que concedem a
todos nós. Apesar dos in-
teresses mercadológicos e
do fato de um dia só ser
muito pouco para reve-
renciá-las, podemos ver
este dia como um símbo-
lo de que reconhecemos
o significado de sua subli-
me tarefa.

 Com que palavras po-
demos agradecer o amor
recebido... Como agrade-
cer cada noite mal dormi-
da... cada lágrima enxuga-
da... cada machucado cu-
rado ... cada mágoa es-
quecida no calor de seu
colo...cada alegria com-
partilhada... cada repreen-
são dada na tentativa de
conduzir nossos passos no
caminho reto...cada ensi-
namento dito e exempli-
ficado... e todos os equí-
vocos perdoados! Como
agradecer a certeza de
contar incondicionalmen-

Às Mães

te com sua presença, pois,
mesmo quando não está
mais materialmente pre-
sente, continuamos sen-
tindo sua proteção e suas
palavras continuam resso-
ando em nossas mentes,
inspirando-nos e dirigin-
do nossas ações.

Nós, espíritas, que en-
tendemos a extensão das
responsabilidades que as
mães assumem ao receber
em seus braços um Espí-
rito reencarnante, temos
que não só agradecê-las,
mas também auxiliá-las e
retribuir seus esforços.

 Assim, no próximo dia
14 de maio, vamos home-
nagear todas as mulheres
que tomaram para si esta
sublime missão, colocan-
do em prática as orienta-
ções do Benfeitor Emma-
nuel que nos recomenda:

 “Compreender a glori-
osa missão da alma femi-
nina, no soerguimento na
Terra, é apostolado funda-
mental do Cristianismo re-
nascente em nossa Doutri-
na Consoladora.

Auxiliar, assim, o espí-
rito materno, no desempe-
nho de sua tarefa sublime,
constitui obrigação primá-
ria de todos nós que abra-
çamos nos Centros Espíri-
tas novos lares de idealis-
mo superior e que busca-
mos na Boa Nova do Divi-
no Mestre a orientação
maternal para a renova-
ção de nossos destinos” 1.

1. Xavier, F. C. Espíritos Di-
versos. Cartas do Coração.
LAKE. Cap. Em louvor das mães.

Ana Maria de Souza



Maio de 2017 3

  Reencarnação

ADVOCACIA

DR. HAROLDO DE

OLIVEIRA BRITO
OAB-SP 149471

TRIBUTÁRIO – EMPRESÁRIAL
APOSENTADORIAS EM GERAL

CIVIL – TRABALHISTA  E CRIMINAL

Escritório – Rua Vital Brasil, 706
Vila Virginia – Ribeirão Preto – SP

E-mail: dias-dr@hotmail
Fone/Fax: (16) 36329499

Em magnífico trabalho
denominado Cérebro -
Agente ou Gerente do Es-
pírito?, Richard Simonetti
faz referência ao reflexo
condicionado como parte
do processo evolutivo da
alma.

Dirigindo-se aos con-
testadores da reencarna-
ção, que a consideram inú-
til por não nos recordar-
mos do passado, argu-
menta que a ausência de
lembranças de vidas ante-
riores não impede nosso
aprimoramento na vida
atual.

Espírito que no passado
abusou do sexo - exempli-
fica - nesta vida terá de-
pressão, frigidez sexual, es-
terilidade ou doenças rela-
cionadas com seus órgãos
de reprodução. Com o so-
frimento, o Espírito vai
aprender, por reflexo con-
dicionado, que a promis-
cuidade sexual não é inte-
ressante. Vai reexaminar
seus procedimentos.

Mesmo sem se lembrar
dos erros cometidos em
outras vidas, o sofredor
tem a intuição de que as
dores desta vida têm uma
causa justa.

Ocorre algo semelhan-
te àquele ditado machista:
mulher de malandro não
sabe por que está apa-
nhando, mas sabe que me-
rece.

O papel do condiciona-
mento na psicologia do
comportamento (reflexo
condicionado) foi estuda-
do pelo fisiólogo russo
Ivan Petrovich Pavlov.

É clássica a história do
cão que, acostumado a

Pavlov, gatos e evolução
ouvir uma sineta antes de
suas refeições, salivava
toda vez que ouvia o seu
som, independentemente
de sua ração ser servida ou
não.

Pavlov descobriu que
algumas respostas com-
portamentais são inatas,
enquanto outras podem
ser aprendidas, criadas ou
removidas, em seres hu-
manos e animais.

A expressão gato escal-
dado tem medo de água
fria mostra bem como
nosso comportamento
muda quando passamos
por uma situação trauma-
tizante.

***
A esse respeito há uma

curiosa história contada
por Simonetti:

Um sacristão não gos-
tava de gatos. Mas, não
conseguia se livrar deles,
porque o padre os consi-
derava criaturas de Deus.

Engendrou um plano.
Toda vez que ia alimentá-
los, usava a expressão: “—
Deus seja louvado”, acom-
panhada de chibatadas
que os punha a correr.

Quando os bichanos
estavam bem condiciona-
dos, escondeu as chibatas
e chamou o padre: “— Se-
nhor padre, precisamos
nos livrar desses gatos. Eles
têm parte com o diabo.”

Diante da incredulidade
do padre, desta vez sem
usar os chicotes, reuniu os
gatos e passou a gritar: “—
Deus seja louvado.”

É claro que os gatinhos
fugiram espavoridos, con-
vencendo o sacerdote de
que eles realmente abomi-

navam o nome de Deus.
Reflexo condicionado

de Pavlov!
A dor oriunda dos des-

vios morais e espirituais
sinaliza a necessidade de
mudança de comporta-
mento do indivíduo. Ela
nos relembra, a fim de não
repetirmos os mesmos er-
ros do passado.

***
A conservação da or-

dem social também passa
pelo mesmo princípio
enunciado por Pavlov.

Usando o direito que
tem de punir, quando sur-
ge o delito, o Estado pre-
tende evitar novos crimes
através da psicologia do
comportamento.

Em resumo, seria a con-
clusão lógica de uma co-
leção de premissas:

1) fulano foi punido por
cometer determinado cri-
me;

2) se eu cometer o mes-
mo crime, também pode-
rei ser punido;

3) conclusão: o Estado
espera que os demais ci-
dadãos não cometam o
mesmo crime.

E é esse caminho que o
ius puniendi (o direito que
o Estado tem de punir) tem
alcançado? Ameaçar com
a pena, aplicá-la e execu-
tá-la tem alcançado seus
objetivos?

Recentes estudos e pes-
quisas realizados por espe-
cialistas penais dão conta
de que a psicologia de
comportamento do candi-
dato ao crime mudou.

Partindo das dificulda-
des do Estado para eluci-
dar crimes, deter o crimi-

noso, aplicar-lhe as penas
devidas e executá-las - o
que geralmente é abran-
dado por penas alternati-
vas ou reduções -, o indi-
víduo estaria fazendo
mentalmente um balanço
de custo/benefício e esta-
ria chegando a uma triste
conclusão social: o crime
compensa!

A esse respeito, vale a
pena lembrar a história de
um homem que, chegan-
do a um posto para abas-
tecer seu carro, viu um cão
deitado sobre uma tábua,
gemendo.

— O que tem esse cão?
- perguntou ao frentista.

— Sabe doutor, ele está
deitado em cima de um
prego, por isso geme...

— Ué, porque ele não
se levanta dali?

Com simplicidade, mas
ao mesmo tempo com sa-
bedoria, o frentista respon-
deu:

— É que não está do-
endo o suficiente...

***
Quando voltamos à es-

piritualidade, conservamos
a lembrança e a percepção
da vida corpórea. Sofre-
mos novamente os males
padecidos em vida e os in-
fligidos aos outros.

Daí, naturalmente, nos
preparativos para uma
nova encarnação, coloca-
mos nossas barbas de mo-
lho, para que essas experi-
ências infelizes não se re-
pitam ou, pelo menos, se-
jam minimizadas.

A nosso pedido, são cri-
ados dispositivos preven-
tivos, para não repetirmos
os erros anteriores. Assim,

surgem deficiências físicas,
neuroses, medos e aver-
sões, que nos alertam
quando relaxamos ou nos
esquecemos dos compro-
missos assumidos.

É o reflexo condiciona-
do de Pavlov funcionando
a nosso favor, numa autên-
tica vivência do ditado ca-
chorro mordido por cobra
tem medo de linguiça.

Mesmo com o abenço-
ado esquecimento que ali-
via o passado de culpas,
procuramos, mesmo sem
entender o motivo, evitar
ou minimizar determina-
das atitudes ou ações.

O melhor caminho, na-
turalmente, é o da educa-
ção. Mas, da mesma for-
ma que fazemos com cri-
anças – e espiritualmente
ainda somos como elas –
na metáfora da pipa, a es-
piritualidade ora aperta,
ora solta a corda das nos-
sas ações. Assim, preser-
va-se o livre-arbítrio do
Espírito encarnado e, ao
mesmo, imprime-se uma
espécie de liberdade vigi-
ada, para que não se per-
cam seus objetivos evolu-
tivos.

***
Talvez o reflexo condi-

cionado de Pavlov ainda
não esteja funcionando na
justiça da Terra, porquan-
to se sujeita às imperfei-
ções humanas. A justiça
divina, no entanto, é inde-
fectível. E o despertar evo-
lutivo do Espírito, ainda
que tarde por sua inércia,
jamais falha.

Sidney Fernandes
(1948@uol.com.br)
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  Tema do mês

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

07 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
14-DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JORGE JOSSI WAGNER
08 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
08 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA DENIZART CASTALDELLI
08 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR
09 - TER 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO JAIME ANTÔNIO DA SILVA
09 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 ADILSON SANTOS ARAUJO
10 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA JOANIRA NECAS SOARES
10 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ GERALDO VALADARES
10 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA DAVID ROBERTO FLORIM
11 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS ANA MARIA SOUZA
14 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS MAURO LUIZ MEIRELLES
15 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
15 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
15 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
15 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA OSCAR COSTA
15 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 MARCOS ANDRÉ PAPA
15 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO GERALDO VALADARES
16 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO OTÁVIO MARQUES FILHO
16 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
16 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE JORGE JOSSI WAGNER
16 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO ODAIR SOARES
17 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 ALDO CÉSAR POLTRONIERI
17 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE JOANIRA NECAS SOARES
17 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO ANÉSIO APARECIDO JOTTA
18 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 ADILSON SANTOS ARAUJO
19 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
20 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA JOSÉ ROBERTO MARCELO
25 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA ALDO CÉSAR POLTRONIERI
25 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO JOANIRA NECAS SOARES
26 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI CARLOS SANTANA
26 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA MURILLO RODRIGUES ALVES
26 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS EDEGAR TÃO
27 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO NEUSA MARIA LODI
27 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA MARIA HELENA DUARTE
28 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA BENEDITTO F MARQUES
29 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO OTÁVIO MARQUES FILHO
29 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO FRANCISCO SÉRGIO NALINI
29 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS MARIO GONÇALVES FILHO
29 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II REGINA HELENA ROQUE
30 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 MAURO LUIZ MEIRELLES
30 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA MURILLO RODRIGUES ALVES
30 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS ODAIR SOARES
31 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 NEUSA MARIA LODI
31 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO BASÍLIO LEME
31 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA BENEDITTO F MARQUES
31 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR
31 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA EDEGAR TÃO
31 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

Palestras USERP - Maio de 2017
TEMA: “REENCARNAÇÃO”

Reencarnação é lei divi-
na, faz parte dos códigos
universais que regem a
vida do Espírito, encarna-
do ou não. Desde os tem-
pos mais remotos, algu-
mas civilizações já assimi-
lavam como princípio filo-
sófico, o dogma da reen-
carnação. Na Índia, os Ve-
das, tinham a consciência
reencarnacionista. A dou-
trina védica afirmava a
eternidade da alma e sua
evolução progressiva pelas
reencarnações múltiplas,
“Assim como se deixam as
vestes gastas para usar
vestes novas, também a
alma deixa o corpo usado
para revestir novos cor-
pos”.

Os Druidas também já
traziam na consciência
essa certeza como justifi-
ca a seguinte afirmativa de
Cesar, o imperador roma-
no: “Uma crença que eles
procuram sempre estabe-
lecer é a de que as almas

não perecem e que, depois
da morte, passam de um
corpo para outro”. 1

Buda, no século VI aC,
reafirmava que: “A Ciência
e o Amor são dois fatores
essenciais do Universo.
Enquanto não adquire o
amor, o ser está condena-
do a prosseguir na série
das reencarnações terres-
tres”. 2

PITÁGORAS, no século
VI aC, introduziu na Grécia
a doutrina dos renasci-
mentos da alma, conheci-
mento adquirido em suas
viagens ao Egito e à Pér-
sia, bem como SÓCRATES
e PLATÃO que continua-
ram a sua obra.3. A ESCO-
LA NEOPLATÔNICA de
Alexandria, no século III dC
ensinava a reencarnação,
precisando, a alma, dessa
evolução progressiva.2

 Entre os HEBREUS, a
crença das vidas anteriores
era geralmente admitida.
O historiador Flávio Jose-

fo censurou os fariseus do
seu tempo, por não admi-
tirem a transmigração das
almas senão entre as pes-
soas de bem.

Jesus, em Mateus
13:10-11, anunciou a ideia
reencarnacionista. “Sob o
véu das parábolas e das
ficções, ocultou concep-
ções profundas. No que se
refere a essa imortalidade
prometida a todos, defi-
nia-lhe as formas afirman-
do a sucessão das existên-
cias terrestres, nas quais a
alma, reencarnada em no-
vos corpos, sofreria as con-
sequências de suas vidas
anteriores e prepararia as
condições do seu destino
futuro”.4

No cristianismo primiti-
vo, os primeiros cristãos
acreditavam na preexistên-
cia e na sobrevivência da
alma em outros corpos.5

Na Idade Média e nos
Tempos Modernos tam-
bém encontramos a ideia

reencarnacionista transi-
tando nos meios filosófi-
cos e religiosos, porém,
vem a tomar corpo e rea-
firmação em 1857, com o
advento da Doutrina Es-
pírita, codif icada por
Allan Kardec. Segundo
Léon Denis, O Livro dos
Espíritos “Obra dos gran-
des Espíritos do espaço,
que vêm aos milhares ins-
truir e moralizar a Huma-
nidade, apresenta um cu-
nho impessoal e univer-
sal, trazendo ao mundo
um estudo claro e objeti-
vo sobre reencarnação e
as pluralidades das exis-
tências”.6

Pelo exposto, é eviden-
te, portanto que, a reencar-
nação tem sustentação nas
Leis sábias e misericordio-
sas do Criador, visa o pro-
gresso intelectual e moral
do Espírito imortal e justi-
fica claramente a Justiça
Divina, pois todos estão
sujeitos às mesmas leis e

as mesmas experiências.
Toda reencarnação segue
um planejamento rigoroso
onde se observa tão so-
mente o bem-estar e a fe-
licidade do Espírito.

Aproveitemos, portan-
to, essa oportunidade, que
chamamos de “bênção”
hoje, agora produzindo em
nós e em nosso ambiente
familiar as melhores ex-
pressões de amor e carida-
de cristãs.

1. Antônio Aroldo Lins Soares -
Reencarnação e os estudos cien-
tíficos
2. Gabriel Delanne - A Reencar-
nação (1885) – Cap.1
3. Léon Denis – Depois da Mor-
te- 1ª parte – Cap.4- A Grécia
4. Léon Denis – Cristianismo e
Espiritismo – Cap.4- A doutrina
secreta.
5.  Léon Denis – Depois da Mor-
te- 1ª parte – Cap.6- Cristianis-
mo
6. Léon Denis – Cristianismo e
Espiritismo – Cap.10- A nova re-
velação.

Joanira Necas Soares

Reencarnação, uma verdade universal que justifica a justiça divina
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  Educação

A leitura atentiva das
questões 166 a 221 de O
Livro dos Espíritos (capítu-
lo IV - livro terceiro) traça
todo processo pedagógico
para nossa evolução espi-
ritual.

“Pedagogia é um con-
junto de técnicas, princípi-
os, métodos e estratégias
da educação e do ensino,
[...] relacionados à condu-
ção dos assuntos educaci-
onais em um determinado
contexto” (https://
www.significados.com.br/
pedagogia).

Não é isso que encon-
tramos nas questões supra-
citadas?

As questões 166 a 169
nos explicitam a duração
do curso que está na de-
pendência do desenvolvi-
mento das aptidões que o
espírito busca alcançar.

A questão 170 demarca
o título que será recebido
após a conclusão: Espírito
Bem-aventurado, Espirito
Puro.

O processo é adaptado
a cada aprendiz que será

  Li e gostei

Reunindo pesquisas
apresentadas durante o 11º
Encontro Nacional da Liga
de Pesquisadores do Espiri-
tismo - ENLIHPE, realizado
em São Paulo, em 2015, este
livro é um relevante registro
sobre os estudos científicos
nacionais e internacionais

A pedagogia do processo reencarnatório
exposto às técnicas de ex-
piação e/ou provas depen-
dendo de sua necessidade
evolutiva. (167, 168)

Em qual escola o apren-
diz será matriculado? O
item Encarnação em Dife-
rentes Mundos (questões
de 172-185) explicita como
se dá a triagem. Baseia-se
nas aptidões já desenvolvi-
das, que são os pré-requi-
sitos para o aprendizado de
novos conteúdos, e em “O
grau de sua elevação”.

E o aprendiz que não al-
cança os objetivos propos-
tos para aquela escola?
Pode voltar para escola de
nível inferior (174,178). En-
tretanto essa volta não se
dá apenas para o aprendiz
irresponsável, mas também
para outros que se compa-
decem dos irmãos atrasa-
dos e voltam com a missão
de ajudá-los (175,178).

O complemento da
questão 177 explica a plu-
ralidade de existência em
um mesmo mundo (pode-
mos ler, na mesma escola):
“De cada vez poderá ocu-

par posição diferente das
anteriores e nessas diversas
posições se lhe deparam
outras tantas ocasiões de
adquirir experiência”. As-
sim, como em qualquer es-
cola têm-se diferentes ní-
veis, o mesmo mundo tam-
bém apresenta diferentes
oportunidades de aprendi-
zagem.

No item “Transmigra-
ções progressivas” apre-
senta as características dos
aprendizes: “A vida do Es-
pírito, em seu conjunto,
apresenta as mesmas fases
que observamos na vida
corporal. Ele passa gradual-
mente do estado de em-
brião ao de infância, para
chegar, percorrendo suces-
sivos períodos, ao de adul-
to, que é o da perfeição, com
a diferença de que para o
Espírito não há declínio,
nem decrepitude, como na
vida corporal; que a sua
vida, que teve começo, não
terá fim; que imenso tempo
lhe é necessário, do nosso
ponto de vista, para passar
da infância espiritual ao

completo desenvolvimento;
e que o seu progresso se re-
aliza, não num único mun-
do, mas vivendo ele em
mundos diversos. A vida do
Espírito, pois, se compõe de
uma série de existências cor-
póreas, cada uma das quais
representa para ele uma
ocasião de progredir, do
mesmo modo que cada
existência corporal se com-
põe de uma série de dias,
em cada um dos quais o ho-
mem obtém um acréscimo
de experiência e de instru-
ção. Mas, assim como, na
vida do homem, há dias que
nenhum fruto produz, na do
Espírito há existências cor-
porais de que nenhum re-
sultado colhe, porque não
as soube aproveitar”.

Esse processo pedagó-
gico também inclui apren-
dizados para o Espírito na
condição de diferentes
identidades de gênero: “Os
Espíritos encarnam como
homens ou como mulheres,
porque não têm sexo. Visto
que lhes cumpre progredir
em tudo, cada sexo como

cada posição social, lhes
proporciona provações e
deveres especiais e, com
isso, ensejo de ganharem
experiência. Aquele que só
como homem encarnasse
só saberia o que sabem os
homens”. (202)

Encerra-se o capítulo
com o item “Ideias Inatas”
(218-221) que mostra o ca-
ráter cumulativo do apren-
dizado que sempre emer-
ge através da intuição, pois
se assim não fosse seria um
eterno recomeçar como
preconiza a doutrina que
ao nascermos somos uma
tábua rasa, ou seja, somos
completamente ignorantes
de tudo.

Aí está o sublime pro-
cesso pedagógico a que es-
tamos sendo submetidos
há milênios por determina-
ção das leis morais de Nos-
so Pai e a augusta supervi-
são de Jesus nosso Mestre
e diretor da escola que pre-
sentemente cursamos!

Nilza Teresa Rotter Pelá
(ropela.nilza@gmail.com)

como o canadense Ian Ste-
venson e o brasileiro Herna-
ni Guimarães Andrade.

A profícua produção ci-
entífica de Stevenson foi,
ainda, analisada pelo grupo
de pesquisa formado por
Eric Pires, Janaíne de Olivei-
ra e Décio Iandoli júnior,
com o trabalho “O pensa-
mento de Ian Stevenson e
suas contribuições ao estu-
do da reencarnação. Neste
capítulo, o leitor poderá co-
nhecer elementos metodo-
lógicos fundamentais pre-
sentes em mais de 40 anos
de pesquisa realizada por
Stevenson e seus pares, ge-
ralmente vinculados à Uni-
versidade de Virgínia/EUA.

Ao lado de Chrystiann
Lavarini e Leandro Franco,
Janaíne de Oliveira também
participou de mais um tra-
balho publicado neste livro,
apresentado no quarto ca-

pítulo, “Evidências biológi-
cas sugestivas de reencarna-
ção: causalidade, complexi-
dade e criticismo”. Nesta
pesquisa, discute-se a carac-
terização de evidências que
integram as investigações
científ icas que apontam
para a realidade do proces-
so reencarnatório.

O quinto capítulo foi uma
contribuição minha, ao apre-
sentar uma síntese dos tra-
balhos de Antonia Mills, uma
destacada pesquisadora ca-
nadense sobre o fenômeno
reencarnatório, porém não
muito conhecida do público
brasileiro em geral. Mills in-
vestigou a influência cultural
da reencarnação em povos
indígenas do Canadá, com
ênfase na análise etnográfi-
ca e na replicação do méto-
do de Stevenson.

Encerrando o livro, Adil-
son de Assis discorre sobre

o importante legado de Her-
mínio Miranda à pesquisa
científica brasileira, não so-
mente à reencarnação, mas
também à mediunidade e
outros tópicos tão caros aos
espíritas.

“Novos estudos sobre a
reencarnação” é o sétimo li-
vro da série intitulada “Pes-
quisas brasileiras sobre o es-
piritismo”, iniciada no ano de
2009, sempre disponibili-
zando ao movimento espí-
rita brasileiro os trabalhos
apresentados nos encontros
da Liga dos Pesquisadores
do Espiritismo. Em um ce-
nário carente pela aborda-
gem científica do espiritis-
mo, certamente esta obra é
leitura muito recomendável
a todos que desejam ampli-
ar seus conhecimentos so-
bre a temática espírita.

Marco Milani

que abordam a temática da
reencarnação.

Sob a perspectiva de di-
ferentes áreas do conhe-
cimento, a obra se inicia com
o interessante trabalho de
Jáder dos Reis Sampaio in-
titulado “Reencarnação:
crença ou objeto de estu-
do?”, o qual convida o leitor
a refletir sobre os limites do
passado que restringiam a
discussão desse tema a es-
colas iniciáticas e círculos fi-
losóficos religiosos em con-
traste com investigações
modernas desenvolvidas no
ambiente científico.

No capítulo seguinte, Ra-
phael Casseb e Silvio Chibe-
ni esclarecem de forma clara
e objetiva sobre a questão “O
que é pesquisar cientifica-
mente a reencarnação? “ Os
autores destacam casos em-
blemáticos analisados por
renomados pesquisadores
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  Mocidade

Jovens de Ribeirão Preto na X COMJESP

Existem fatos marcantes
em nossas vidas: festas, coi-
sas tristes, coisas alegres,
pessoas que se despedem e
outras que chegam. Eles fa-
zem parte de nossa experi-
ência enquanto Espíritos,
nos edificando e auxiliando,
fazendo essa jornada ines-
quecível e única a cada ser.
E é exatamente nesse aspec-
to que, em muitas almas e
corações, a Páscoa desse
ano f icará marcada para
sempre.

Nos dias 14 a 16 de abril,
ocorreu a 10ª edição
COMJESP (Confraternização
das Mocidades e Juventudes
Espíritas do Estado de São
Paulo), sediada na cidade de
Bauru, que reuniu 750 jo-
vens, de 75 cidades do Es-
tado de São Paulo e de ou-

Recordando
A 1ª COMJESP foi realizada em Ribeirão Preto, em

1967, com a presença de 1.100 congressistas, sendo 940
de outras cidades, todos hospedados em casas de con-
frades, com a coordenação de Abel Glaser, diretor do De-
partamento de Mocidade da USE, Lindolfo Fernandes (de
São Paulo) e José Antônio Luiz Balieiro, da “UME” (agora
USE) de Ribeirão Preto. Na foto, a abertura do evento,
que teve a presença de 2000 pessoas na Sociedade Re-
creativa e de Esportes em Ribeirão Preto, estão Abel Gla-
ser na tribuna, Lindolfo Fernandes, Divaldo Pereira Fran-
co, conferencista da noite, José Antônio Luiz Balieiro, José
de Faria, de São José do Rio Preto, também estavam com-
pondo a mesa Carlos Jordão da Silva, Jaime Monteiro de
Barros e Antônio César Perri Carvalho, entre outros.

EI JOVEM!
No dia 10 de Junho irá acontecer em Ribeirão Preto o 1º Ei Jovem! – Encontro

Interativo de Jovens Espíritas de Ribeirão Preto e Região.
O evento irá trazer o tema “(in)Tolerância – Como vemos o mundo?”, com um

estudo especial, cheio de dinâmicas e vivências, trazendo um tema bem atual e
relevante a todo nós: Até que ponto somos intolerantes com as diferenças?

As inscrições, que tem o custo de R$ 5,00, podem ser feitas até o dia 31 de maio
pelo Formulário Online ou Ficha impressa, para ser entregue na Banca do Livro
Espírita (Pça Carlos Gomes s/nº).

Venha! Participe! Mais informações: dmiribeiraopreto@gmail.com
#VamosnoEiJovem #TrabalhemosJuntos

A próxima reunião do Departamento de Mocidades
será no dia 21 de maio, às 15 hs, no Centro Espírita Pequeninos de Jesus,

Travessa São Roque, Campos Elíseos.
Converse com seu dirigente! Traga sua Mocidade!

O Departamento é feito de todos vocês!

tros estados, representantes
de 119 Mocidades Espíritas.
O evento, que acontece a
cada 5 anos, desta vez foi
realizado após 6 anos, para
que se comemorasse uma
série de datas festivas como
os 70 anos da USE, 160 anos
de “O Livro dos Espíritos” e,
também, os 50 anos da
COMJESP.  Este um ano a
mais gerou muita expecta-
tiva, o que foi cumprido no
melhor clima de festa e co-
memoração, sendo necessá-
rio grande empenho de to-
dos os envolvidos em sua
realização.

O tema do encontro foi
“PROTEGO! – Aprendendo a
Usar, Equilibrar, Educar e
Refinar sua Sintonia”, com
uma temática baseada leve-
mente nos livros da série

“Harry Potter” e
estudos total-
mente pautados
nas obras espíri-
tas. Assim as au-
las de “Feitiços” e
“Poções”, do uni-
verso literário, se
transformaram
em aulas de re-
flexão e medita-
ção, de como
funcionam as vi-
brações e sinto-
nias que envia-
mos, ferramentas
para a reforma
íntima incenti-

vando o carinho e amor pelo
nosso mundo, cada vez mais
fragilizado pelas inúmeras
adversidades materiais e
temporais.

Contando com palestras,

dinâmicas, salas de estudos
e vivência pudemos não só
estudar, mas também prati-
car ensinos valorosos, que
em muitas vezes ficam es-
quecidos no dia a dia. A arte
também esteve presente em
todos os momentos, e que
não deixou dúvidas de
como essa divina linguagem
conversa com todos os co-
rações, com apresentações
de teatro, música e poesia,
que foram gravados em
olhos atentos e registrados
em coração pulsantes. Acre-
ditem: Isso tudo aconteceu
somente em três dias de
evento.

É quase impossível des-
crever a emoção de um en-
contro como esse, desde as
pequenas coisas até as ami-
zades criadas e fortalecidas.

Para um evento organizado
em sua maioria pelos pró-
prios jovens, o trabalho e
dedicação foram exempla-
res, uma realização de mui-
tas mãos trabalhadoras ma-
teriais e espirituais.

E se resta alguma dúvi-
da, é preciso af irmar de
uma vez por todas: o papel
da juventude não é apenas
de esperança para o futu-
ro, mas é essencialmente de
atuação no agora. Acreditar
no que se pode fazer é es-
sencial, mas colocar em
pratica é o complemento a
qualquer realização. Como
é dito na música tema do
encontro “Acredite ser ca-
paz, faça nossa voz resso-
ar”!

Rafael Lima da Costa
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  78 anos de história

O Centro Espírita Donzela de
Orleans, que dia 8 de maio com-
pleta 78 anos, possui uma histó-
ria interessante, que nos foi rela-
tada pelas companheiras Concei-
ção Aparecida Rodrigues Dias e
Joanira Necas Soares, respectiva-
mente atual presidente e ex-pre-
sidente da Casa Espírita homena-
geada nesta edição.

O centro foi fundado na Fazen-
da Guatapará, a qual chegou a
empregar mais 2000 pessoas que
lá também residiam. Para o lazer
dos trabalhadores, de tempos em
tempos, uma companhia teatro lá
se apresentava. Possuía entre ou-
tras edificações: oficinas, farmá-
cia, hospital, escola ítalo-brasilei-
ra, mercearia, hotel, igreja, cemi-
tério e a sua própria estrada de
ferro, e também passava por suas
terras os trilhos Cia. Mogiana de

PROGRAMAÇÃO DO CENTRO ESPÍRITA DONZELA DE ORLEANS
2a feira 19h45 – Estudo de O Evangelho Segundo o Espiritismo e passes
3ª feira 20h00 – Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita
4ª feira 08h00 - Estudo de O Evangelho Segundo o Espiritismo e passes

20h00 – Estudos doutrinários e passes
5ª feira 20h00 – Estudos doutrinários e passes
6ª feira 15h00 - Estudos doutrinários e passes

20h00 – Estudos doutrinários e passes
Sábado 09h00 – Sopa e doações

AINDA EM GUATAPARÁ ...
Passados cerca de 60 anos, depois que o Centro Espírita Donzela de

Orleans mudou para Ribeirão Preto, uma nova Casa Espírita foi fundada
em Guatapará.

Como noticiamos na edição de abril, no dia 23 de março passado,
em uma reunião festiva e de muita fraternidade foi fundada a União
Espírita Chico Xavier, localizada na Av. Jacarandás, 188, em Guatapará.
Vários companheiros de Araraquara, Santa Lúcia, Rincão, Luiz Antônio e
Ribeirão Preto, prestigiaram com seu apoio e presença a fundação do
novo Centro, que abre suas portas nas terças, quintas e sextas-feiras, às
20h00, com palestras evangélicas, atendimento fraterno e passes.

Centro Espírita Donzela de Orleans
Tudo começou na Fazenda Guatapará

Estradas de Ferro.
Foi justamente em uma de

suas estações (Vila Albertina) que,
em outubro de 1936, o Sr. Ricar-
do de Souza, inicia com alguns

amigos a realizar sessões espíri-
tas; desejavam apurar as causas
de fenômenos, cuja maior vítima
era Da. Maria Motta Costa, espo-
sa do chefe da estação, Sr. João

Dedicatória do
Sr. Ricardo de Souza

ao Espírito que dá nome
ao Centro

Ao Excelso Espírito que foi Joana D’Arc, ofertamos
humildemente esta tenda de Trabalho, Solidarieda-
de e Tolerância e esperamos com fé que seja mais
um farol a iluminar a noite trevosa da humanidade.
A ti Joana, confiamos o roteiro que nos elevará pou-
co a pouco, guiados por teu estandarte, à culminân-
cia do amor a Deus e ao próximo.

Bernardes Costa. Por intermédio
do médium, Henrique Galvani, um
Espírito chamado Manoel, se
identificou como um ex-chefe da
estação e causador dos fatos que
ali ocorriam.

O grupo continuou os traba-
lhos até 23 de fevereiro de 1937,
quando receberam ordem formal
para desocuparem a Fazenda
Guatapará. Passaram então a re-
sidir na Fazenda Figueiras e foi lá
que em 3 de março de 1939 rea-
lizou-se uma Assembleia Geral,
por convocação do então diretor,
Sr. Ricardo de Souza. A fundação
foi registrada na ata de 08 de
maio de 1939. Foram sócios fun-
dadores: Ricardo de Souza, Ar-
minda de Souza, Júlio Gonçalves

dos Santos, João Bernardes Cos-
ta, Maria Motta Costa, Paulo Bi-
gas, Joaquim Gonçalves dos San-
tos, Liberato Zacarias, Pedro Abel,
Eurídice Aparecida Ferraz, Maria
Carina Ferraz, Clementina B. Cos-
ta e Adelino.

Joanira deduz que os funda-
dores mudaram e transferiram o
centro para Ribeirão Preto entre
o final da década de 40 e início
dos anos 50. Ela chegou a esta
conclusão baseada em relatos do
senhor Otávio Mazucato, traba-
lhador daquela casa por mais de
50 anos. Contou-lhe o Sr. Otávio
que o centro funcionou em dois
locais antes do endereço atual:
Rua Bartolomeu de Gusmão
1303, e na Rua Rio Grande do
Norte 732, imóveis cedidos, res-
pectivamente, pelos casais: Sr.
Jovino e Da. Benedita e Sr. Ma-
noel dos Santos e Da. Deolinda.
Hoje o centro possui sede pró-
pria, localizada na Rua Paraná
1153, Ipiranga, construída na ges-
tão do senhor Valdemar Lança Síl-
vio, e inaugurada no dia 1º de fe-
vereiro de 1967.
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  Reencarnação

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará,

também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.

Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail) jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Pela observação e aná-
lise dos fatos. Vários são os
argumentos que demons-
tram a realidade da reen-
carnação, mas tentaremos
dar aqui os principais.

Em primeiro lugar, não
podemos esquecer que
Deus é justo e bom, em
perfeição. Portanto, não
concede privilégios e nem
permite sofrimento indevi-
do.

Admitindo-se que a
alma vive apenas uma vez
e foi criada no momento
do nascimento, como ex-
plicar os diversos defeitos
e doenças congênitos?
Como pode um Deus  jus-
to permitir que uns filhos
nasçam em berço de ouro
e outros na choupana, na
maior  miséria? E as habi-
lidades pessoais inatas,
manifestadas em crianças
desde a tenra idade, como

Não há lugar para o aca-
so na existência humana.

Deus não é um jogador
de dados a distribuir alegria
e tristeza, felicidade e infeli-
cidade, saúde e enfermida-
de, vida e morte, aleatoria-
mente.

Existem leis instituídas
pelo Criador que disciplinam
a evolução de Suas criatu-
ras, oferecendo-lhes experi-
ências compatíveis com suas
necessidades.

Uma delas é a Reencar-
nação, a determinar que vi-
vamos múltiplas existências
na carne, quais alunos inter-
nados num educandário,
periodicamente, para apren-
dizado específico.

O conhecimento reencar-
natório nos permite desven-
dar os intrincados proble-
mas do Destino. Deus sabe
o que faz quando alguém
retorna à Espiritualidade em
plena floração infantil.

Um exemplo, dentre
muitos: suicidas que reen-
carnam para jornada breve.

Sua frustração, após lon-
gos e trabalhosos prepara-
tivos para o mergulho na
carne, os ajudará a valorizar
a existência humana e a su-
perar a tendência de fugir de
seus problemas com o auto
aniquilamento.

Ao mesmo tempo, o con-
tato com a matéria repre-
sentará um benéfico trata-
mento para os desajustes
perispirituais provocados
pelo tresloucado gesto.

Crianças portadoras de
graves problemas congêni-
tos, que culminam com a
desencarnação, enquadram-
se, não raro, nessa condição.

Poderão, se oportuno,
reencarnar na mesma famí-
lia, passado algum tempo,
em melhores condições de
saúde e com ampla dispo-
sição para enfrentar a pro-

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME.....................................................................................

..................................................................................................

ENDEREÇO ...........................................................................

..................................................................................................

CIDADE ..................................................................................

ESTADO .................................................................................

TELEFONE .............................................................................

E-MAIL. ..................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00)
JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO
ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA
jornalverdadeeluz@gmail.com

Porque morrem
as flores

Richard Simonetti (richardsimonetti@uol.com.br)

vações da Terra.
Não raro, o filho que nas-

ce após a morte de um irmão
revela idêntico padrão de
comportamento, com as mes-
mas reações e tendências.

“É igualzinho ao irmão
que faleceu!” “ comentam os
familiares.

Igualzinho, não!
É ele próprio de retorno

para novo aprendizado...
Há, também, Espíritos

evoluídos que reencarnam
com o propósito de desper-
tar impulsos de espirituali-
dade em velhos afeiçoados,
seus pais e irmãos, ajudan-
do-os a superar o imediatis-
mo da vida terrestre.

Situam-se por crianças
adoráveis, em face de sua
posição evolutiva, extrema-
mente simpáticas, inteligen-
tes e amorosas.

 Os pais consagram-lhes
extremado afeto, elegendo-
as como principal motivação
existencial. Sua desencarna-
ção deixa-os perplexos,
traumatizados.

Todavia, à medida que
emergem da lassidão e do
desespero, experimentam
abençoado desencanto das
futilidades humanas e sen-
tem o despertar de insus-
peitada vocação para a reli-
giosidade, no que são esti-
mulados pelos próprios fi-
lhos que, invisíveis ao seu
olhar, falam-lhes na intimi-
dade do coração, na sinto-
nia da saudade.

Os que se debruçam so-
bre o esquife de uma crian-
ça muito amada compreen-
derão um dia que a separa-
ção de hoje faz parte de um
programa de maturação es-
piritual que lhes ensejará
uma união mais íntima, uma
felicidade mais ampla e du-
radoura no glorioso reen-
contro que inelutavelmente
ocorrerá.

Como é possível acreditar
na reencarnação?

os músicos precoces, sem
que nunca tivessem tido
contato antecedente com
a teoria?

Agora, consideremos
que as condições boas ou
ruins da vida presente são
resultados daquilo que se-
meamos em vidas passa-
das, num encadeamento
sucessivo de agradecimen-
tos, e tudo parece ficar para
nós mais claro e mais con-
sentâneo com a Justiça Di-
vina.

Destarte, aquele que foi
rico e explorador de pobres
numa encarnação retorna
em situação da miséria na
vida seguinte, em  novo
corpo, para, pelo contras-
te, aprender a respeitar o
semelhante. E o sábio de
hoje é fruto do amadureci-
mento da alma em diversas
vidas anteriores, assim
como o ignorante de hoje

terá oportunidade de reen-
carnar várias vezes até
igualmente conseguir a sa-
bedoria.

Existem milhares de ca-
sos especiais comprovan-
do a reencarnação. Crian-
ças afirmaram, espontane-
amente, recordar terem vi-
vido em outro local, com
outra família, falando ou-
tra língua, e tudo foi con-
firmado. Experiências de
regressão da memória le-
varam pacientes a mudar
de personalidade várias
vezes, à medida que vol-
tavam no tempo, sem que
tivessem qualquer conhe-
cimento dos fatos relata-
dos.

O que parece difícil para
muitas pessoas é entender
como podemos tornar a ser
criança e entrar em novo
corpo. Superficialmente,
porque o aprofundamento
do tema não é nosso obje-
tivo, podemos dizer que a
explicação está na plastici-
dade do corpo espiritual,
que se reduz para adotar
outra forma e habitar o
novo corpo, sendo  o espí-
rito submetido a um parci-
al esquecimento do passa-
do.

A reencarnação amplia a
nossa esperança. Somos
ainda espíritos imperfeitos.
Morrendo na situação em
que nos encontramos atu-
almente, com certeza esta-
ríamos destinados ao suplí-
cio eterno, se ele existisse.
Mas Deus quer a regene-
ração do criminoso e não a
sua destruição, abrindo as
portas da reencarnação
para continuarmos traba-
lhando pelo nosso progres-
so, até atingirmos a pure-
za.

Donizete Pinheiro
(in Respostas Espíritas)
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“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

  Notícias

PRIMEIRO SIMPÓSIO ESPÍRITA SOBRE
EDUCAÇÃO DOS SENTIMENTOS

DATA: 06 de maio de 2017
LOCAL: Unificação Kardecista

Rua Mariana Junqueira, 504, Centro,
Ribeirão Preto – SP

PROGRAMAÇÃO
14hs - Abertura
14h30 - Prece Inicial
14h40 - Edegar Tão
Tema: ”Despertar da Consciência”
15h40 - David Oliveira
Tema: ”Vícios e Virtudes”
16h40 – Café
17hs - Juarez Alves de Lima Júnior
Tema: ”Nossos Pensamentos, Emoções e
Sentimentos: Benefícios de sua Educação”
18hs - Prece de encerramento

Ingressos: 2 kg de Alimentos Não Perecíveis ou 3
Litros de Leite Longa Vida

Vinicius Lara em

Ribeirão Preto
Estará em Ribeirão Preto, no dia 12 de maio, o jovem

orador Vinícius Lara da Costa. Neste dia ele fará uma pales-
tra às 20 horas na sede do Grupo Espírita União Fraterna,
Praça Antônio Carosella, 65, Jardim Botânico.  Vinicius nas-
ceu na cidade de Bicas-MG, onde reside atualmente. É pro-
fessor de História. Quando criança frequentou a Evangeliza-
ção Infantil, levado por sua mãe que desejava que ele tivesse
uma formação cristã adequada aos tempos atuais.  Hoje, entre
outras atividades espíritas, é diretor-presidente da “Morada
do Caminho” - www.moradadocaminho.com.br - também na
cidade de Bicas. Ele encanta a todos pela profundidade e clareza de suas palestras e pela
sua postura de jovem equilibrado e consciente.

SEMINÁRIO

Comunicação e
relacionamento

da equipe no
Centro Espírita

Os Departamentos de Unificação e de Atendimen-
to Espiritual da USE RP, com a participação do DISKAR-
DEC, realizarão no próximo dia 27 de maio, seminário
abordando o tema “Comunicação e relacionamento
da equipe no Centro Espírita”.

O evento acontecerá na sede da Sociedade Espírita
Benedito Rosa de Jesus, na R. Prudente de Morais 1589
- V. Seixas - Ribeirão Preto, das 13h30 às 17h30.

Convidamos os trabalhadores das casas espíritas
para participarem deste Seminário que abordará im-
portantes aspectos sobre as equipes de trabalho das
casas.

 Estas atividades tem o objetivo de esclarecer e ori-
entar os trabalhadores das casas espíritas sobre temas
relacionados a Gestão dos Centros Espíritas. O pri-
meiro seminário aconteceu em março e apresentou
aspectos jurídicos da gestão.

 INSCRIÇÕES: na Livraria Espírita Verdade e Luz,
Praça Carlos Gomes s/nº, ou pelo telefone 36101120.

A USE Intermunicipal de Ribeirão
Preto realizará, no dia 21 de maio, sua
tradicional promoção da FEIJOADA.

O objetivo desta promoção é levan-
tar recursos para continuidade das ta-
refas de divulgação do Espiritismo e
também em prol do movimento de
unificação espírita.

A tradicional e deliciosa feijoada ser-
ve 2 pessoas e deve ser retirada na Rua
Saldanha Marinho, 765 (Restaurante
Bom Prato). Será fornecido um kit com

os acompanhamentos tradicionais da feijoada embalagens apropriadas para ser levada
para casa e degustada com a sua família e amigos.

Adquira a sua antecipadamente na livraria da USE, localizada na praça Carlos Gomes s/
nº - telefone: 16 3616 1120

9ª Feijoada em prol da USE-RP

III SIMPÓSIO ESPÍRITA MENTE E CÉREBRO
Realização: Associação Médico-Espírita de Ribeirão Preto
e Grupo União Espírita Nosso Lar 
Data: 20/05/2017 -  Local: Oasis Tower Hotel, Av. Maurílio Biagi, 2955, Ribeirão Preto

PROGRAMAÇÃO
13h00 Abertura / Coral Santo Agostinho
13h45 Edegar Tão: É possível educar os pensamentos?
14h30 Dr. Tácito Sgorlon: Obsessão na visão médico espírita
16h00 Aldo Cesar R. Poltroneri: Influência Oculta dos Espíritos nos nossos

pensamentos e nas nossas ações
16h45    Dr. Guilherme R. Rodrigues: A mediunidade

e o novo paradigma Mente e Cérebro
17h45    Perguntas e respostas
18h00    Encerramento
Ingressos: 4 unidades de achocolatado
Os convites devem ser retirados com antecedência, na Av. Leais Paulista, 941, Jd Irajá,
Ribeirão Preto. Não haverá disponibilidade de convites no local do evento. 
Informações: 3011 1216.
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*A. E. EURÍPEDES BARSANULFO
Rua Eloi Petean, 308 – Jardim Procópio – Rib.Preto
Segunda-feira – 20h15 às 21hs
*A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*A.E. SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho - Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
*C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
*C.E. AMOR E CARIDADE – JESUS E MARIA
Rua Tamandaré, 594 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h15
*C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
*C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério
Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
*C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
*C.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua Paraná, 1153 – Ipiranga – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

*C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
*C. E. FRANCISCO DE ASSÍS
Rua Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
*C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437 - Avelino Palma
Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs
*GRUPO UNIAO ESPÍRITA NOSSO LAR
Rua Chile, 445 – (esquina Av. Leais Paulista)
J. Irajá – Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs
Faixa etária – 10 a 16 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65
Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
*GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036 - Vila Virginia
Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
*SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 8 às 9h30

*S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h15
Núcleo
Rua Tenente Catão Roxo, 1118 - Vila Tibério
Rib. Preto
Sábados – 9h15 às 11h30
*S.E. BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Segunda-feira – 20 às 21hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados – 15 às 17hs
*S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo
Rib. Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs. - Domingos – 20 às 21hs.
*S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq. Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 11 às 12hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP
Quinta-feira- 20 às 21hs.
*S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
S. E. ANJO ISMAEL
Rua Alvares de Azevedo 1551, Vila Tibério
Domingo, das 10 às 11 horas.
*S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs

*S. E. ISABEL SOARES DE MORAIS
Rua: Visconde de Inhumirim,19
Vila Virginia- Ribeirão Preto
Evangelização Infantil-  Aos Sábados -14:30 hs
Mocidade -  Às sextas-feiras - 20:00 hs
*S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária - 03 a 18 anos
*S. E. JOÃO MAX
Rua Albuquerque Lins, 516 – Lagoinha
Rib. Preto - Terça-feira - 19 às 21hs.
*S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil de 0
a 14 anos; mocidade acima de 14 anos e Pais
aos sábados – 16 às 17hs
*S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav. São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sexta-feira - 20hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
*S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terça-feira - 20 às 21hs
*UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua João Ramalho, 188 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h30
*UNIFICAÇÃO KARDECISTA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização. Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita.

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

COMPROMISSOS E AÇÕES
Nossas crianças questionam:
- Como estamos em nossas Casas Espíritas?
-Tem espaço? Estão nos vendo? O que acham que po-

deriam nos oferecer?
- Tem alguém na Casa se preparando doutrinariamen-

te e carinhosamente só para nos apresentar o Evangelho
de Jesus?

Quantas perguntas! ...
Quais serão as respostas?!
Hoje nos dirigimos aos Dirigentes dos Centros Espíri-

tas.
Em todos os estatutos constam a orientação da cria-

ção de departamentos e entre eles está o da Evangeliza-
ção Infanto-juvenil.

Com quais objetivos?
- Além de “Promover o conhecimento dos ensinos mo-

rais do Evangelho de Jesus à luz da Doutrina Espírita para
crianças e jovens” também deve “Oferecer ao Evangeli-
zando a oportunidade de perceber-se como homem inte-
gral, crítico, consciente, participativo, herdeiro de si mes-
mo, cidadão do Universo, agente de transformação do
seu meio, rumo a toda perfeição de que é suscetível”.

Qual a finalidade?
- “ Ministrar os conhecimentos da Doutrina Espírita,

ensejando atividades de vivência desses conhecimentos”.
Através de nossos estudos recordamos que na ques-

tão 383 de O Livro dos Espíritos, Allan Kardec pergunta:
“Qual é, para o Espírito, a utilidade de passar pelo estado
de Infância? E os Espíritos benfeitores respondem:

- “ Encarnando com o objetivo de se aperfeiçoar, o Es-
pírito, durante esse período é mais acessível às impres-
sões que recebe e que podem auxiliar o seu adiantamen-
to, para o qual devem contribuir os que estão encarrega-
dos de educá-lo”.

Vamos perder esta oportunidade ou adiar o nosso
COMPROMISSO com a orientação para o crescimento de
nossas crianças e jovens?

Não adianta somente reclamar a falta de participação
na Casa Espírita, se não incentivarmos, orientarmos e de-
monstrarmos a importância da EVANGELIZAÇÃO.

Portanto salientamos:
“O Centro Espírita, consciente de sua missão, deve en-

vidar todos os esforços, não só para a criação das Escolas
de Evangelização Espírita Infanto-juvenil como para seu
pleno funcionamento, considerando a sua importância em
termos de formação moral das novas gerações e da pre-
paração dos futuros obreiros da Casa e do Movimento
Espírita (...).”

Vamos à AÇÃO?

Ednir S. Malvestio

CONVITE
O Centro Espírita Joana de

Angelis, convida aos amigos
para participarem do

CURSO PERMANENTE
para a EVANGELIZAÇÃO

INFANTIL.

DATA:  12 de maio de 2017.
Horário: 20 horas

Local: Rua: Nilo Peçanha, 77
Jardim Mosteiro
Ribeirão Preto

1) DOBRADURAS especialmente para o
dia das MÃES
Vamos fazer flores com a quantidade va-
riadas de pétalas e depois elaborar lin-
dos CARTÕES.
MATERIAL: Papeis para dobraduras de
cores diversas.
COMO FAZER:

2) COLORINDO
Pinte a FIGURA de acordo com os códi-
gos abaixo:

3) LABIRINTO DAS AVES
Ajude a MAMÃE a che-
gar ao ninho para ali-
mentar os FILHOTES.
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  Artigo

O Departamento de
Estudos e Educação da
Mediunidade (DEEM) ini-
ciou os estudos de 2017
no domingo dia 26 de
março com a participação
de 91 pessoas, represen-
tando 17 Instituições Es-
píritas de Ribeirão Preto e
região.

O DEEM nesse ano terá

Pressentimentos
Segundo o Espírito da

Verdade, em resposta à
questão 522 de O Livro
dos Espíritos, “o pressen-
timento é o conselho ínti-
mo e oculto de um Espíri-
to que vos deseja o bem. É
também a intuição da es-
colha anterior: é a voz do
instinto”.

Na obra introdutória da
Codificação denominada
O que é o Espiritismo
(Cap. 3, q. 138), Allan Kar-
dec nos ensina que os
pressentimentos “são lem-
branças vagas e intuitivas
do que o Espírito aprendeu
nesses momentos de liber-
dade e, algumas vezes,
advertências ocultas dadas
pelos Espíritos benevolen-
tes”.

De um modo geral, po-
demos dizer que os pres-
sentimentos são uma
vaga intuição de aconte-
cimentos futuros, que va-
riam de intensidade de in-
divíduo para indivíduo,

mas que acorrem em
maior ou menor número
com todas as pessoas ao
longo de suas vidas. São
fenômenos naturais e
corriqueiros, que têm por
causa fatos igualmente
naturais, como veremos a
seguir.

Antes de encarnar, o
Espírito tem conhecimen-
to das fases principais da
sua futura existência, ou
seja, o gênero de provas
que deverá enfrentar.
Quando estas provas têm
um caráter muito signifi-
cativo, ele conserva uma
espécie de impressão ín-
tima a que o Espírito da
Verdade chamou de “voz
do instinto”, que desperta
quando chega o momen-
to e manifesta-se como
um pressentimento. Nes-
se caso, o pressentimento
pode vir a se cumprir ou
não, porque somos dota-
dos de livre-arbítrio e po-
demos ceder ou não às

próprias tendências perni-
ciosas que trazemos do
passado ou às sugestões
de Espíritos infelizes que
não queiram o nosso pro-
gresso.

Outra causa para os
pressentimentos são os
contatos espirituais pro-
dutivos que podemos es-
tabelecer no Plano Espiri-
tual durante o sono físico.
Nesses momentos em
que o corpo físico repou-
sa, o Espírito se liberta
parcialmente, passando a
compartilhar da realidade
espiritual com outros Es-
píritos encarnados ou de-
sencarnados. Desses con-
tatos, quando resulta um
aprendizado importante
para o Espírito, ele pode
guardar no estado de vi-
gília uma lembrança vaga
do que aprendeu durante
o sono, uma espécie de
pressentimento que pro-
curará guiá-lo nas suas
futuras resoluções.

Também pode ocorrer
que durante o sono físico
o Espírito encarnado rece-
ba algumas advertências
de seu Espírito Protetor ou
dos Espíritos Familiares,
verdadeiros conselhos
que procuram fazer-nos
viver da melhor maneira
possível enquanto encar-
nados. Nesses casos tam-
bém podem esses conse-
lhos manifestar-se como
pressentimentos no esta-
do de vigília.

Para algumas pessoas
dotadas de dupla vista,
nas quais o Espírito en-
contra-se em estado de
emancipação mais ou
menos acentuado (vide
item 184, cap. XV, Livro
dos Médiuns), os pressen-
timentos podem resultar
de sua própria capacida-
de de entrever as conse-
quências dos fatos atuais
e o encadeamento dos
acontecimentos. Deus as-
sim o permite como pro-

va ao indivíduo e como
uma oportunidade para
que ele dê a sua contribui-
ção na melhor resolução
dos fatos.

Finalmente, existem os
médiuns de pressenti-
mentos, que recebem de
forma intuitiva as comu-
nicações de Espíritos ami-
gos, alertando-os para a
ocorrência de futuros fa-
tos importantes, de forma
vaga para não influencia-
rem nas decisões do mé-
dium ou daqueles direta-
mente envolvidos.

Que cada um examine
as diversas circunstâncias
felizes ou infelizes de sua
vida e perceberá as várias
vezes em que os pressen-
timentos poderiam pou-
par-lhes muitos dissabo-
res, caso tivessem sido
considerados como expe-
riências edificantes.

Márcia Pacciulio

marcia_pacciulio@yahoo.com.br

  DEEM

DEEM inicia atividades

como base o estudo dos
temas abordados pelas
apostilas da FEB - Mediu-
nidade: Estudo e Prática
(MEP) e o treinamento de
monitores interessados em
implementar esse curso
em suas Casas Espíritas.

Portanto, nesse encon-
tro tivemos as atividades
divididas em dois mo-

mentos. Em um primeiro
momento, os monitores
foram separados dos de-
mais participantes; en-
quanto os primeiros rece-
beram um treinamento
focado em prática peda-
gógica sobre o tema “Ora-
ção”, os demais assistiram
a uma palestra introdutó-
ria sobre o mesmo tema.

Em um segundo momen-
to, as pessoas formaram
grupos que foram coorde-
nados pelos monitores no
desenvolvimento de ativi-
dade prática.  Na parte fi-
nal, cada grupo expôs
uma síntese do aprendiza-
do do dia e dividiu com os
demais algumas orações
que foram criadas com a

contribuição dos mem-
bros do grupo.

O Encontro do dia 23 de
abril teve como tema ge-
ral “O Passe”. O próximo
encontro será no dia 28 de
maio, das 9h30h às 12hs.
Contamos com a sua pre-
sença no Sanatório Vicen-
te de Paulo, localizado na
Rua Pará, 1280, Ipiranga.
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O dia das mães, comemorado no
segundo domingo do mês de maio,
é uma data muito especial em ra-
zão da responsabilidade desta su-
blime missão e por isso é destaca-
do como a mais importante data do
calendário depois do natal.

No Livro dos Espíritos na tercei-
ra parte, Das Leis Morais, no capítu-
lo XI, Da lei de justiça amor e cari-
dade, nas questões 890, 891 e 892,
vemos ser esclarecido que o amor
de mãe é um sentimento instintivo
na preservação dos filhos, além de

Em Ribeirão Preto, o dia 18 de
abril foi marcado por várias ativida-
des homenageando os 160 anos de
lançamento de “O Livro dos Espíri-
tos”, em Paris, pelo Codificador Allan
Kardec, e, por decorrência, os 160
anos do advento do Espiritismo à
face do Planeta Terra. A USE Inter-
municipal de Ribeirão Preto se en-
carregou da programação, coorde-
nada por Mário Gonçalves Filho,
tendo como imprescindível e valio-
so contato a publicitária Luciana Gri-
li, responsável por toda a assesso-

ria desta comemoração.
Ponto inicial foi o release prepa-

rado e enviado por Luciana aos ór-
gãos de comunicação de Ribeirão
Preto e região. Este trabalho apre-
sentou, de modo claro e objetivo, o
conjunto de princípios e leis conti-
dos nas obras da codificação espí-
rita e os dados demográficos que
mostram o posicionamento da po-
pulação declarada espírita no cen-
so, realçando a nossa região e Ri-
beirão Preto onde os números es-
tão acima da média do estado e do

país.
A imprensa escri-

ta apresentou notas
sobre a efeméride,
onde destacamos
matérias dos jornais
A Cidade e A Tribu-
na de Ribeirão Pre-
to e Jornal da Fran-
ca (Franca - SP).
Houve várias inser-
ções em redes soci-
as. Na imprensa fa-
lada, Mário Gonçal-

ves Filho deu longa entrevista no
programa Conectado, Rádio Ribei-
rão Preto, uma das melhores audi-
ências de nossa cidade, coordena-
do por Jairney Caparelli, que dirigiu
intenso debate sobre assuntos es-
píritas com a participação ao vivo
de ouvintes da emissora.

Na Câmara Municipal de Ribei-
rão Preto, em procedimento orien-
tado pelo vereador Marcos André
Papa, ocorreu mensagem sobre a
efeméride por José Antônio Luiz
Balieiro, representando a USE RP,
que, em breves minutos, falou sobe
o que é o Espiritismo, a sua posição
na sociedade e registrou o agrade-
cimento à Câmara e à comunidade
ribeirão-pretana pelo acolhimento
ao movimento espírita. Balieiro tam-
bém realizou palestra pública no
Centro Espírita Amor e Caridade
sobre o tema “O Livro dos Espíritos
e sua tradição histórica e lendária”,
retratando trabalho de Canuto de
Abreu.

Durante todo o mês de abril, as
palestras dos expositores da USE

Mãe, sublime missão!
um devotamento e uma
abnegação que persiste
por toda a vida. E, que
este amor sobrevive à
própria morte do corpo
físico, acompanhando o
filho além da tumba.

Muito mais do que
uma efeméride, o dia das
mães representa a opor-
tunidade de reverenciar-
mos uma pessoa que,
mesmo ainda na condi-
ção de espírito imperfei-
to, é capaz de doar-se
plenamente para o filho,
enfrentando qualquer
obstáculo para lhe asse-

gurar saúde e bem-estar.
A maternidade transforma com-

pletamente a vida de uma mulher,
pois, desde o momento em que re-
cebe a informação da gravidez, a sua
rotina vai sofrendo modificações e
depois passando pelo período da
gestação até chegar ao nascimento
que é quando essas mudanças se
aprofundam definitivamente.

A partir do momento em que a
mãe coloca seu filho pela primeira
vez em seus braços o compromisso
aceito perante as Leis de Deus pas-

sa a ser efetivamente cobrado mi-
nuciosamente, pois, trata-se de um
ser que deverá ser amparado pelos
pais devendo ser-lhe oferecido au-
xilio ininterrupto para que sua ca-
minhada seja repleta de novos
aprendizados.

Esta responsabilidade é como
uma ideia inata que a mãe procura
sempre cumprir não importando o
que isso lhe custe, sejam nas noites
sem dormir ou nos dias em volta do
rebento que Deus lhe ofereceu para
cuidar e educar.

À mãe é oferecida a possibilida-
de do exercício constante do amor
incondicional, doando o que de
melhor tenha em si para o Espírito
que nasce como seu filho, não im-
portando o que ele tenha sido num
passado recente ou mais remoto.

Além dos fortes laços físicos que
existem entre mães e filhos, provo-
cados pelo instinto de conservação,
existem os imorredouros laços es-
pirituais que formam uma podero-
sa ligação entre ambos e que são
capazes de ultrapassar as mais difí-
ceis barreiras.

Ser mãe é uma missão sublime
de intensas responsabilidades e de
elevada honra. É um privilégio rece-

ber em seus braços um Espírito que
Deus confiou, reconhecendo que vai
saber conduzi-lo para o caminho do
bem.

Existem mães que, por amarem
demais, acabam sufocando seus fi-
lhos e outras que amam, mas sabem
o momento de deixar com que os
f ilhos caminhem por si mesmos.
Também vemos mães que não
amam e até os maltratam provocan-
do dores e sofrimentos. Outras ain-
da não sabendo equilibrar seu sen-
timento materno colocam-nos dis-
tante do mundo, não contribuindo
em sua educação.

Há ainda na maternidade varia-
das matizes de mães e isso é per-
feitamente natural para a condição
moral de nosso planeta, ainda de
provas e expiações, mas, todas elas
merecem nossa reverência, seja sim-
plesmente por permitir a reencarna-
ção de mais um Espírito necessita-
do ou pelo exercício pleno do amor
que a mãe desempenha oferecen-
do paciência, abnegação e resigna-
ção no cumprimento desta sublime
missão.

Jorge Jossi Wagner
Ribeirão Preto

Comemorações dos 160 anos de
O Livro dos Espíritos em Ribeirão Preto

Selo comemorativo

versaram sobre “O Livro dos Espíri-
tos – 160 anos”, sendo 49 palestras
em Ribeirão e região, que foi tam-
bém tema do mês na edição de abril
do jornal Verdade e Luz. O progra-
ma de rádio da USE RP, na CMN, fez
alusão à data, em dois domingos do
mês, e ainda, o programa de TV Vi-
são Espírita apresentou entrevista
com Anésio Jotta.

Assim marcamos a homenagem
à Doutrina Espírita pela data signi-
ficativa, registrando o reconheci-
mento e gratidão ao Mestre Codifi-
cador Allan Kardec pelo cuidado e
zelo dedicados à Codificação Espí-
rita.

José
Antônio

Luiz
Balieiro, na

Câmara
Municipal

de Ribeirão
Preto


